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Começando a utilizar o Google Earth

1° passo: Antes de mais nada, você deve 

baixar o programa para o seu computador. 

Para isso, entre no site http://www.google.com.

br/intl/pt-BR/earth/index.html e acione a opção 

“Download do Google Earth”.

2° passo: Depois de baixar e instalar 

o programa, acione o ícone de atalho 

que aparecerá em sua área de 

trabalho. Desta maneira, você estará 

inicializando o Google Earth.

3° passo: Ao abrir o Google Earth, aparecem dicas 

para iniciantes. Estas dicas são muito interessantes 

para aprendermos a fazer uso de todos os recursos do 

Google Earth.

4° passo: No canto direito de sua tela, 

há importantes ferramentas de 

navegação do Google Earth! A 

primeira (n° 1) permite as mudanças 

de orientação na observação da Terra. 

Inicialmente, esta orientação vem em 

formato convencional, com o Norte 

apontado para “cima”. A segunda

Começando a utilizar o Google Earth
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opção (n° 2) permite a navegação sobre a tela, 

movimentando a visualização para qualquer direção. 

A terceira opção (n° 3) permite a mudança no zoom 

de observação. Se estivermos observando em escala 

de detalhe e estivermos sobre a área urbana de uma 

grande cidade, o programa disponibilizará ainda a 

opção de acesso ao Google Street View.

5° passo: No canto 

esquerdo da tela, há a 

opção de “Camada” e 

de “Galeria do Google 

Earth”. Na opção de 

camadas, podemos ligar 

ou desligar temas. Na 

figura ao lado, temos 

ligadas as opções “Lugares”, “Estradas” e 

“construções em 3D”. As opções “Limites e 

Marcadores”, “Fotos”, “Oceanos (Ocean)”, “Clima”, 

“Galeria” e “Consciência Global“ estão desligadas.

6° passo: Clicando em “Galeria do Google Earth”, 

podemos baixar outras ferramentas do Google Earth, 

como, por exemplo, o “Real-time Earthquakes”, que 

permite a visualização de terremotos no mundo inteiro 

em tempo real.
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7° passo: Podemos ainda explorar a visão oblíqua 

da superfície terrestre. Para isso, devemos apertar e 

manter pressionada a seta direcionada para cima 

do botão de orientação (veja a figura a seguir). 

Mantenha o botão pressionado o quanto for 

necessário.

Figura 14.10: Visão oblíqua.

O segredo para aprender o Google Earth é estar 

sempre utilizando-o. Portanto, utilize estes primeiros 

passos para conhecer melhor esta ferramenta. Em 

seguida, explore seus outros recursos e faça bom uso 

desta geotecnologia em sala de aula.
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Na página de instalação do Google Earth (http://

www.google.com.br/intl/pt-BR/earth/index.html), 

temos a possibilidade de acessar diferentes tipos de 

tutoriais (passo a passo) para iniciantes, usuários 

avançados e construções 3D. A maioria destes 

tutoriais são acompanhados de vídeos. Explore estes 

recursos!

Mapas e internet

Vivemos num mundo onde os alunos têm acesso a diversas 

informações ao mesmo tempo e desenvolvem atividades de maneira 

muito mais dinâmica e veloz. Por isso, fi ca difícil fazer com que 

esses estudantes se interessem por aulas expositivas, que não lhes 

promovam nenhuma interação. Sendo assim, o uso de mapas e 

outras representações disponíveis na internet podem contribuir com 

uma aula mais dinâmica e envolvente, além de estimular e orientar 

os alunos na busca por conhecimento a partir do uso de fontes 

confi áveis.

Vejamos a seguir exemplos de sites que disponibilizam 

interessantes recursos cartográfi cos, que possuem grande potencial 

para serem trabalhados em sala de aula.
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IBGE Países 

O site Países@, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 

permite conhecermos e compararmos os países reconhecidos pela 

ONU, através de seus principais indicadores demográficos, sociais, 

econômicos, redes e meio ambiente. O site pode ser visualizado 

em três diferentes idiomas (português, inglês e espanhol), além de 

possuir uma interface bem simples e interessante de ser manipulada.

Figura 14.11: Site IBGE Países@.

Em Países@ você pode ainda ter acesso às fontes utilizadas, 

podendo ampliar mais ainda seu leque de consultas. Na ultima barra de 

opções, podemos acessar as suas condições em relação aos objetivos 

do milênio, para cada um dos países. Estes objetivos foram criados 

pela ONU, em 2000, com o objetivo de chamar atenção para o que 

foi considerado pela agência como os oito maiores problemas da 

humanidade. É objetivo do milênio a conclusão das seguintes ações:

1. erradicação da pobreza e da fome;

2. universalização da educação primária;

3. promover a igualdade entre os sexos;

4. redução da mortalidade infantil;
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5. melhorar a saúde da gestante;

6. combater a Aids, a malária e outras doenças;

7. promover a sustentabilidade ambiental;

8. cumprir pacto mundial para o desenvolvimento.

Podemos acessar o site do Países@ a partir do link: http://

www.ibge.gov.br/paisesat/

Migrations Map

O deslocamento populacional entre países é, sem dúvida 
alguma, um fenômeno que pode nos revelar um interessante conjunto 
de situações. Pessoas no mundo todo migram em busca de melhores 
condições de vida, ou para fugir de um grande conflito etc.

O site Migrations Map revela um interessante mapa digital com 
informações sobre migrações entre todos os países do mundo. Ao 
clicarmos em um país, podemos saber a origem dos migrantes que 
chegam (Arrivals) ou o destino dos migrantes que saem (Departures) 
de cada um dos países. O mapa foi construído a partir do Global 
Migrant Origin Database, que faz uso de censos dos países do 
mundo para gerar as informações exibidas pelo mapa digital. 

O site Migrations Map pode ser acessado a partir do seguinte 
link: http://migrationsmap.net.

Figura 14.12: Consulta ao site Migrations Map.
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Worldmapper

No Worldmapper, acessamos uma coleção de mapas do 

mundo em que os territórios são redimensionados em cada mapa, 

de acordo com o assunto (ou temática) representado. Atualmente, 

segundo os organizadores do site, estão disponíveis mais de 700 

mapas dos mais variados temas. Além de um atlas com dados de 

população e mapas de referência, encontramos também no site 

alguns mapas animados.

Figura 14.13: Mapa de população disponível no Worldmapper.

A seguir, temos exemplos de outros sites que 

permitem consultas via web de mapas, imagens 

de satélite ou outras representações espaciais 

que podem ser utilizadas em sala de aula na 

abordagem de temas geográficos ou de assuntos 

correlacionados. Vale a pena consultar!
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INPE http://www.inpe.br

Atlas Escolar do 
IBGE

http://www.ibge.gov.br/ibgeteen/
atlasescolar/index.shtm

Mundo dos 
Mapas http://www.mundodosmapas.com

Embrapa: Brasil 
em Relevo http://www.relevobr.cnpm.embrapa.br/

Embrapa: Brasil 
Visto do Espaço http://www.cdbrasil.cnpm.embrapa.br/

Fiocruz – Clima 
e Saúde http://www.climasaude.icict.fi ocruz.br/

Fiocruz – Atlas 
Água e Saúde http://www.aguabrasil.icict.fi ocruz.br/

Fiocruz – Mapa 
da Injustiça 
Ambiental e 
Saúde no Brasil

http://www.confl itoambiental.icict.
fi ocruz.br/

Webgeology http://www.ig.uit.no/webgeology/

Flight Radar http://www.fl ightradar24.com/

Atende ao Objetivo 2

2.a) Quais os cuidados que devemos ter ao selecionarmos mapas e outras representações 

espaciais, disponíveis na internet, para abordagem de temas geográfi cos em sala de aula?

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________
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______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

2.b) Qual a vantagem do uso de recursos, disponibilizados pela internet, para o ensino 

de Geografi a?

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

Resposta Comentada

2.a) É importante estarmos atentos a todas as informações que são disponibilizadas na internet. 

Devemos sempre questionar as fontes dos dados utilizados nos mapas, precisamos sempre 

verifi car as projeções adotadas, compreender os objetivos, a clareza e o nível de complexidade 

da representação etc. Ou seja, devemos fazer uso de todo conhecimento obtido nas aulas 

anteriores para selecionar na internet os melhores mapas para ensinar Geografi a.

2.b) Atualmente, os alunos têm acesso a diversas informações ao mesmo tempo e desenvolvem 

atividades de maneira muito mais dinâmica e veloz. Desta maneira, fi ca difícil fazer com que 

esses estudantes se interessem por aulas expositivas, que não lhes promovam nenhuma interação. 

Sendo assim, o uso de mapas e outras representações disponíveis na internet podem contribuir 

com uma aula mais dinâmica e envolvente, além de estimular e orientar os alunos na busca por 

conhecimento, a partir do uso de fontes confi áveis.
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CONCLUSÃO

Nesta aula, discutimos os conceitos de novas tecnologias da 

informação e comunicação e de geotecnologias, apresentando ainda 

exemplos de aplicativos e sites na internet que possibilitam a utilização 

de recursos tecnológicos que apresentam signifi cativo potencial de 

uso em sala de aula, para o ensino de Geografi a e ciências afi ns.

Atividade Final 

Atende aos Objetivos 1 e 2

Faça o planejamento de uma aula de Geografi a fazendo uso do Google Earth. Neste 

planejamento, devemos apontar o objetivo da aula, a descrição da atividade, a 

problematização e a conclusão esperada.

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________
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Resposta Comentada

Resposta livre.

Exemplo de resposta: Aprendendo noções de topografia com uso do Google Earth.

Objetivo: Discutir noções de topografia com a construção de perfis topográficos.

Problematização: Você conhece bem o lugar onde vive? Utilize o Google Earth para construir 

um perfil topográfico que represente bem uma feição de relevo (morros, montanhas, colinas 

etc.) do entorno do seu bairro ou município.

Descrição da atividade: A atividade deverá ser aplicada de forma individual ou em duplas, para 

alunos do Ensino Médio. O exercício configura-se em uma ótima oportunidade para trabalharmos 

a mudança de visão oblíqua para visão vertical, a representação da superfície real em um plano 

(tridimensional x bidimensional), e noções de escala. Além disso, nesta aula, podemos trabalhar 

em escala local e de forma multidisciplinar, com os professores de Matemática, por exemplo.

A atividade exigirá o uso de computadores com acesso à internet. Neste caso, a escola deverá 

dispor dessa infraestrutura, ou os alunos poderão realizar a atividade em sua própria casa. O 

trabalho deverá ser dividido em três etapas, como podemos observar adiante:

1ª etapa: Escolhendo a área a ser representada

Nesta etapa, o aluno deverá escolher a área onde poderá construir o perfil topográfico. O 

professor deverá estimular a escolha de áreas montanhosas ou com outras feições de relevo 

interessantes. Neste exemplo, escolhemos o maciço da Tijuca (RJ).

Figura 14.14: Maciço da Tijuca, visualizado a partir do Google Earth.
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2ª etapa: Traçando o perfil topográfico

Na segunda etapa, devemos clicar no botão “Adicionar caminho” e traçar uma linha que 

“cruze”, de um lado a outro, a feição escolhida para ser representada no perfil.

Figura 14.15: Clicando no botão “Adicionar caminho”.

Figura 14.16: Traçando a linha de “corte” do perfil. Devemos clicar em “OK” na caixa de diálogo que 
abrirá assim que traçarmos o caminho.
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3ª etapa

Na barra lateral, à esquerda, o caminho que você acabou de criar aparecerá nas opções de 

“Lugares”. Você deverá clicar com o botão direito sobre este caminho e acionar a opção “Mostrar 

perfil de elevação”. Depois de concluirmos todas estas etapas, o perfil topográfico será gerado.

Figura 14.17: Gerando o perfil topográfico.

Conclusão: Ao fim da atividade, poderemos estimular a criação de outros perfis topográficos 

por parte dos alunos e, a partir daí, fomentar a discussão em torno dos tipos de relevo existentes 

nos lugares onde vivem, com a leitura e interpretação das imagens e perfis.
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Figura 14.18: Perfi l topográfi co do maciço da Tijuca (RJ), gerado a partir do Google Earth.

O conceito e utilização dos perfi s topográfi cos poderão ser revistos na Aula 8.

RESUMO

A evolução científi ca vivida nas últimas décadas promoveu um 

uso maior das tecnologias de informação e comunicação (TICs) e 

ainda possibilitou o surgimento de outras novas (NTICs), garantindo-

lhes um relevante papel na produção e propagação da informação, 

em meios cada vez mais efi cazes e, muitas vezes, em altíssimas 

velocidades (tempo real).

Além dos avanços recentes no campo da comunicação 

e informação, percebemos também, atualmente, mudanças 

significativas na própria Cartografia. Estas mudanças estão 

relacionadas, principalmente às inovações que emergem no campo 

das geotecnologias, que são as tecnologias envolvidas com a 
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aquisição de dados espaciais, processamento e manipulação destes 

dados (geração da geoinformação), armazenamento e apresentação 

de informações espaciais.

Os avanços sentidos na Cartografia, provenientes das inovações 

geotecnológicas, associadas ao grande conjunto de vantagens e 

possibilidades criadas com os avanços da informática, sobretudo 

aos da internet, criam opções para a representação da realidade 

que vão desde a observação multitemática (integrada), multiescalar e 

multitemporal proporcionada por sistemas de informação geográfica 

(SIGs), até a visão tridimensional e em perspectivas oferecida pelos 

modelos digitais de elevação (MDEs).

Diante de muitas possibilidades, é interessante utilizarmos 

as NTICs e as geotecnologias em sala de aula, focando no 

desenvolvimento de atividades práticas que abram a possibilidade 

de abordagens multidisciplinares e que tornem mais simples a 

aprendizagem de temas considerados mais abstratos por parte do 

aluno. Isto se torna ainda mais justificável na medida em que vivemos 

em um mundo onde os alunos têm acesso a diversas informações 

em pouco tempo e desenvolvem atividades de maneira muito mais 

dinâmica e veloz. 

Desta maneira, fica difícil fazer com que esses estudantes se 

interessem por aulas expositivas, que não lhes promovam nenhuma 

interação. Sendo assim, o uso de mapas e outras representações 

disponíveis na internet podem contribuir com uma aula mais dinâmica 

e envolvente, além de estimular e orientar os alunos na busca por 

conhecimento, a partir do uso de fontes confiáveis.

No entanto, é importante estarmos atentos a todas as 

informações que são disponibilizadas na internet. Devemos sempre 

questionar as fontes dos dados utilizados nos mapas, precisamos 

sempre verificar as projeções adotadas, compreender os objetivos, 

a clareza e o nível de complexidade da representação etc. Ou seja, 

deveremos fazer uso de todo conhecimento obtido nas aulas anteriores 

para selecionar na internet os melhores mapas para ensinar Geografia.
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Informação sobre a próxima aula

Na próxima aula, discutiremos a importância da cartografia 

tátil escolar, com destaque para a análise e discussão da importância 

do mapa tátil no ensino de Geografia e Cartografia para pessoas 

com deficiência visual, em escolas de Ensinos Fundamental e Médio.




